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Title – Required  

O futuro do sector textil em Portugal analisado pelos parceiros sociais  do sector 

Abstract - Required

Em Dezembro de 2002  um estudo sobre o sector textil em Portugal aponta alguns desafios que se colocam ao sector perante uma crise de caracter estrutural donde se destaca a necessidade de mudança de paradigma de desenvolvimento o qual deve partir da mudança na empresa e não continuar a ser visto como uma questão de estratégia sectorial nacional. Os sindicatos texteis apontam o processo de deslocalização, o não investimento e a ineficácia no processo de modernização como factores do aumento rápido e progressivo de despedimentos no sector.

Em Dezembro de 2002 em Portugal as estatísticas regionais do desemprego mostram que as regiões do Vale do Ave e da Beira Interior, regiões de industria textil e confecções  registaram um aumento de 31.5% e 28% de desemprego no 3º trimestre de 2002 em comparação com igual período do ano anterior. O número de falências e de deslocalizações no sector tem sido considerável. As mulheres são as mais atingidas por se tratar de um sector essencialmente feminino.

Como se verifica no quadro abaixo trata-se essencialmente de um sector feminino de mão-de-obra pouco qualificada e com uma evolução lenta nos últimos 10 anos 

A empresa textil dentro do conjunto das empresas portuguesas tem em média uma dimensão apreciável . Vejamos: Em média 25.2 % das  empresas portuguesas portuguesas têm até 9 trabalhadores sendo essa percentagem de 8.3 no sector textil. Ao contrário apenas 9.5% das empresas têm  de 200 a 499 trabalhadores enquanto essa percentagem é de 19.4% na textil.  

Trabalhadores no sector textil e  níveis de qualificação 

	
	Percentafem de mulheres
	Percentagem até ao 2º ciclo do ensino básico (6 anos)
	Licenciados
	Ano 

	217209
	157613
	85.1
	0.08
	1998
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A divulgação dos resultados de um estudo sobre o sector textil em Portugal em Dezembro toma  as suas forças e fraquezas tais como 

· o caracter estrutural da crise actual que resulta de necessidade de uma adaptação às condições de mercado

· a necessidade de ultrapassar o actual modelo de funcionamento com baixos custos produtivos mas dotar-se de inovação criatividade marketing não oferecer produtos texteis mas serviços texteis com gestão profissionalizada, e cooperação entre as empresas para ganhar dimensão crítica para ganhar competitividade e suportar a concorrência. O estudo demonstra que as empresas concorrentes das texteis portuguesas não são oriundas  dos paises de leste ou os asáticos mas de paises com salários altos como a alemanha ou a dinamarca os quais conseguiram processo de logistica 

· compete às empresas no seu projecto individual encontrar as soluções para melhor planeamento global e gestão de recursos humanos ganhar agressividade comercial, ganhando dimensão comercial ( fusões, aquisições e alianças)no sentido de melhorara a exportação tornando-se um prestador de serviços industriais, aumentar a formação profissional 

Logo não compete às organizações representativas dos sectores textil assumir directamente  a responsabilidade do desenvolvimento das empresas 

Da equipe que produziu o estudo fazem parte membros de associações industriais do sector tais como a Associação Portuguesa das Industrias de Malhas e Confecção, APIM

Posição dos sindicatos 

Para a  Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores Têxteis, Lanifícios, Vestuário, Calçados e Peles de Portugal, FESET “o novo Código de Trabalho é negativo. O novo código procura aprofundar a matriz dos baixos salários e o poder discriminatório das empresas”. Para o Coordenador de Direcção Nacional da FESETE “nos últimos dez anos apesar da produtividade media da ITV ter crescido mais de 5% ao ano, os salários contratuais não acompanharm a inflação”, pelo que se torna impensável “face aos baixos salários,  ser-se penalizado através da redução do trabalho nocturno, das horas extraordinárias transformadas  em horas singelas, da diminuição do salário e dos dias de ferias por castigo”.  negociar normas que permitam às empresas ser  competitivas”, ainda que “não à custa de baixos salários” Manuel Freitas critica “o acentuar do poder patronal de que são exemplo as alterações propostas no código a lei da greve, dos  despedimentos, dos contratos a prazo ou da arbitragem colectiva dos contratos colectivos”. harmonização da actual legislação dispersa e remeterá para a negociação sectorial e de empresa as  matérias especificas necessárias ao bom funcionamento das empresas”. 

Caracteristicas da Remuneraçãoda Indústria Têxtil

	
	Remuneração média horaria

Negociada (face  à média nacional)

M/H 
	Remuneração média horaria

Negociada das mulheres(face aos homens)
	Ganho médio mensal (face à média nacional) 

M/H

	1995
	68.1
	79.6
	64.9

	1999
	67.6
	70.7
	64.1
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O salário médio regista uma diminuição à custa do salário das mulheres.

O sector têxtil representa 22% do numero de empresas da indústria portuguesa e cerca de 32% do emprego. Segundo a Federação o sector continua a mostrar grande dinamismo económico  

A FESETE refere que os dados económicos do sector textil permitem algum optimismo: os investimentos , o VAB (valor acrescentso bruto) ( cerca de 18% do VAB da manufacturer industry), o volume de negócios , a balança comercial e a produtividade mostram uma evolução muito positiva nos últimos anos. A produtividade entre 1996 e 2000 quase duplicou face à média nacional (cerca de 5.4% e 3% respectivamente). As exportações entre 1995 e 2000 tiveram uma taxa de crescimento anual de cerca de 4% representam 25% das exportações nacionais e  destinam-se em 90% para o mercado europeu.  

A globalização economica irá levar à deslocalização das multinacionais para países onde procurarão maximizar os seus lucros não cumprindo as regras sociais e ambientais previstas, nalguns casos as empresas portuguesas têm uma grande incapacidade de gestão e de organização e manterão uma produção de baixa qualidade e de sub-contratação, mas mas há muitas empresas que se reestruturaram e modernizaram têm alta qualidade e estão aptas a concorrer internacioanlmente  

Perante os dados economicos os sindicatos vêem o futuro com optimismo  

Comentário 

A indústria textil do vestuário portuguesa perante a globalização e o alargamento têm neste momento um grande desafio à sua frente. A qualifciação de trabalhadores e empresários e a reestrutração das empresas são factores a ter fortemente em conta 

